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      Para meu querido esposo Carlos

    

  


  
    SERES DE LUZ


    Episódio I


    Era um dia como outro qualquer. Entretanto, havia algo incomodando os pensamentos de Lisa. Mais de uma vez derrubara a caneta no chão. Sentia um calor no rosto, mesmo estando frio lá fora. Sem falar na música tocada por uma flauta, que não saía de sua cabeça – a mesma música de seus sonhos. Tentou focar no trabalho, contudo, sua mente se desviava para bem longe.


    Há algum tempo começara a ter sonhos estranhos, mas, como era uma ávida leitora, atribuía-os à influência das histórias que devorava. Continuou com sua rotina. Após sair do trabalho, seguiu direto para o café na rua Flores, que ficava bem próximo ao escritório. Nessa rua também havia uma livraria, e Lisa era uma frequentadora assídua desses lugares. Como não tinha muitos amigos, ali encontrava conforto, como se fosse uma extensão de sua casa.


    Entrou no café e sentou-se perto da janela. Como de costume, pediu um chocolate quente e abriu o livro para ler um pouco, pois sabia que em casa teria outros afazeres. Conhecia todos os funcionários do café, que já fazia parte do seu trajeto diário. Saboreou lentamente todo o conteúdo da xícara, brincando com o último gole – inclinou a cabeça para trás, até que todo o líquido escorresse e caísse o pó que não se dissolvera completamente.


    Seu semblante suave alterava-se apenas com a leitura. Gostava de limitar-se a apenas algumas páginas por vez, mantendo a história fresca na memória. Assim que terminou a leitura, saiu caminhando pela ladeira que dava acesso à sua casa.


    Enquanto caminhava, Lisa observava a rua quase deserta, envolta em um clima excessivamente frio que mantinha as pessoas dentro de suas casas, junto às lareiras acesas. Apesar de não ser um trajeto longo, o frio a impelia a apressar o passo. Com um alívio reconfortante, recordou-se de ter finalizado suas obrigações da faculdade. Mesmo no último ano, ela entendia a importância de não descuidar. A vida de Lisa nunca fora fácil: órfã desde muito jovem, as conquistas que sonhava alcançar demandavam muito esforço – como a própria faculdade, por exemplo. Houve momentos em que pensou em desistir e trancar o curso que tanto amava.


    Ao abrir o portão, Lisa deparou-se com a vizinha, Teresa, conhecida pela tendência de observar e comentar sobre tudo o que acontecia na rua – uma verdadeira vigia do bairro. No entanto, naquele dia, a mulher foi até bastante solícita.


    – Um rapaz bateu aí. Como você não estava, perguntou se eu poderia lhe entregar uma encomenda. É uma carta. O rapaz falou para entregar em mãos! Pediu para você entrar em contato o mais breve possível, disse que aí tem o número.


    Lisa observou o envelope e logo percebeu que era de um remetente desconhecido.


    – Deve ser da faculdade, dos rapazes do meu grupo. Dizem que não têm tempo para fazer os trabalhos, como se eu tivesse muito! Mas, obrigada, Teresa! – disse rapidamente, disfarçando para evitar que a vizinha se intrometesse mais, e entrou em casa.


    Apesar de não estar esperando nenhuma correspondência, olhou novamente o nome do destinatário e viu que, de fato, não era conhecido. Deixou a carta em cima do aparador com as chaves e se dirigiu ao banheiro, pois precisava de um bom banho quente.


    Enquanto tirava a roupa, Lisa sentia que algo ainda estava fora do lugar naquele dia. Seria alguma coisa que deixara de fazer ou comprar? Entrou no boxe, ligou a ducha e permaneceu ali por um bom tempo. De repente, como um estalo, ela se deu conta: “Hoje é oito de março, essa data não me é estranha!”. Envolta na toalha, foi até o armário e pegou uma caixa onde guardava papéis antigos – documentos e fotos que foram entregues a seus tutores pelos policiais, no dia do acidente de seus pais.


    Depois de remexer toda a papelada, encontrou uma carta antiga deixada por sua mãe, em que estava registrada a data da morte de sua avó. Então era isso. Por que se lembrar disso justo agora, depois de tantos anos? Olhou, com saudade de seus pais, para a carta e a fotografia.


    De acordo com sua mãe, na noite em que a avó de Lisa faleceu, caía uma tempestade muito forte, com raios, rajadas de ventos e trovões. A avó ouviu o miado desesperado do seu gatinho, que ficara do lado de fora, como se estivesse pedindo socorro. Ignorando os perigos da tempestade, ela saiu para resgatá-lo, mas a visão precária fez com que perdesse o equilíbrio e caísse em uma ribanceira. Quando finalmente a encontraram, já não havia mais nada a ser feito.


    A propriedade onde a avó morava ficava isolada nas montanhas, mas ela apreciava essa solidão. Viveu como uma ermitã – seja por motivos religiosos ou pelo amor à natureza –, completamente afastada da sociedade, desde que seu querido esposo falecera às margens do rio. Grávida, permaneceu trancada em casa até o nascimento da filha Mercedes, mãe de Lisa. Mesmo sem ter conhecido a avó, Lisa guardou essa história na memória. Seus sonhos frequentemente retratavam um lugar semelhante. Agora adulta, Lisa buscava ajuda conversando regularmente com uma psicóloga, também professora na universidade em que estudava. Essas conversas ajudavam-na a se acalmar e a dormir melhor, embora os sonhos continuassem a se repetir com frequência. Seria um trauma relacionado ao acidente?


    O pai de Lisa sofria de uma doença grave, e sua mãe se dedicava incansavelmente para cuidar da saúde do marido. Foi justamente em um dia chuvoso, quando retornavam da cidade onde seu pai fora fazer exames urgentes, que o acidente ocorreu. Segundo os policiais, a mãe perdeu o controle do carro em uma curva, e o veículo capotou várias vezes. Ambos faleceram na ambulâcia a caminho do hospital, deixando Lisa órfã com apenas 10 anos. Ela ficou sob a tutela de uma família de policiais, aguardando uma adoção que nunca aconteceu. Aos 14 anos, conseguiu uma bolsa de estudos em um colégio de freiras. Após sair do internato, começou a trabalhar na loja de conveniência de um posto de gasolina, próximo à pensão onde morava. Sem parentes vivos – pelo menos foi o que lhe disseram – Lisa teve que aprender a se virar sozinha.


    Desde a morte abrupta de seus pais, vivia com certa angústia, uma estranha sensação de que lhe faltava algo. Sentia que precisava encontrar seu espaço no mundo e acreditava que, se recordasse claramente sua infância com os pais, poderia preencher as lacunas que havia em sua vida e dissipar a angústia que a acompanhava. Contudo, até aquele momento, suas lembranças eram apenas fragmentos dispersos da infância, pequenos flashes isolados que a deixavam mais confusa. Segundo a psicóloga, era preciso juntar as peças desse quebra-cabeças para que Lisa encontrasse sua identidade e seu lugar no mundo.


    A realidade de Lisa era o estudo e o trabalho. Precisava completar esse ciclo e seguir em frente – embora sonhasse com um futuro cheio de possibilidades. Estudar arqueologia foi a forma que encontrou para entender melhor as sociedades antigas, aprender sobre as culturas e os costumes dos antepassados.


    Sentindo o peso do sono se aproximando, lançou mais um olhar para a antiga carta, um envelope contendo seus documentos de nascimento e uma foto desgastada pelo tempo. Na imagem, seus pais estavam ao lado da avó – parecia ser uma festa, com outras pessoas ao fundo. A carta não era endereçada a ela; era destinada à avó, mas não houve tempo para entregá-la. A notícia do falecimento chegou primeiro. Esses fragmentos eram tudo o que restava de sua vida anterior. Lisa passou os olhos pela carta mais uma vez.


    Para a senhora Lucília Monteiro de Castro.


    Querida mamãe, com muitas saudades escrevo estas linhas, sabendo que você nem sempre vai à vila para pegar recados. Espero que esteja bem, e não se esqueça: sabe como me encontrar, se precisar.


    Respeito sua vontade de viver no isolamento, mas isso não quer dizer que não me preocupe. Esse lugar já foi bom, mas você não está mais tão jovem. E o fato de morar aí sozinha me traz preocupações, e muito mais. Venha rever sua neta, Lisa, já faz muitos anos desde a última vez que a senhora a viu. Ela já está bem crescida e muito esperta! E tem o seu temperamento.


    Deixei instruções com Augusto, o rapaz do mercado. Esqueça os assuntos inacabados, pois só trazem tristezas. É preciso olhar para frente.


    Um abraço de sua filha,


    Mercedes M. de Castro Rodriguez


    Aos cuidados de Augusto Álvares


    06/03/1983


    Lisa finalmente decidiu guardar a caixa, embora ainda estivesse intrigada com os acontecimentos do dia. Vestiu uma roupa quente e se deitou no sofá. De repente, lembrou-se da correspondência e foi buscá-la para ver do que se tratava. No envelope lacrado, estava escrito:


    “Entregar em mãos para Lisa Monteiro Rodriguez.”


    Ela virou o envelope e viu que o remetente era Augusto Álvares Filho. Como assim? Acabara de ler esse nome na carta de sua mãe. Correu até o quarto para pegar novamente a caixa. Olhou para ela e pensou: “Deve ser filho deste aqui.” Abriu o envelope que continha um bilhete, apenas com um número de telefone e estas palavras escritas:


    URGENTE


    Por gentileza, comparecer a este endereço munida de documentos no prazo de três dias.


    Lisa percebeu que o endereço era na cidade onde nascera. Ficou um tempo pensando e falou consigo mesma: “Mundo pequeno”. Ela não tinha parentes vivos e, no entanto, alguém a procurava. Sempre pensou estar sozinha no mundo, talvez a carta fosse um engano – embora seu nome não fosse tão comum e o local fosse conhecido. Olhou para o relógio e percebeu que já estava atrasada para a faculdade. “Amanhã ligo e tiro essa dúvida”, pensou. Pegou seus livros e saiu apressada.


    Assim que chegou à sala, sentou-se em uma carteira e começou a se lembrar de uma conversa com o pai – era algo que acontecia com frequência. Imagens e palavras soltas surgiam do nada, sem um contexto claro em sua mente. Entretanto, dessa vez, Lisa notou que a lembrança veio de forma bem diferente.


    “Há lugares ainda inexplorados pelo homem, onde a beleza nada tem a ver com as pessoas. O homem destrói as coisas mais belas, achando que pode melhorá-las, sem perceber o tamanho de seu erro. Precisamos olhar além do alcance de nossos olhos, pois até os raios de luz que transpassam por entre as folhagens das árvores têm seu propósito.”


    “O que será que meu pai queria me ensinar com esse discurso? Achei bonitas suas palavras, mas o significado ficou com ele. Minhas lembranças são estranhas”. De repente, recordou-se da velha ponte que cruzava o riacho... Mas onde seria exatamente esse lugar? Havia também uma encosta, as árvores altas pendiam sobre uma sacada... A memória do som de galhos batendo na madeira da varanda fez com que ela estremecesse.


    Episódio II


    Quando acordou na manhã seguinte, Lisa ainda estava indecisa sobre ir ou não ao encontro. No entanto, como não tinha dormido direito, pensando no que poderia ser, decidiu que era melhor descobrir logo do que se tratava. Fez um telefonema e, quando atenderam, a pessoa foi bem direta:


    – Conversaremos pessoalmente, para nossa própria segurança!


    Passou rapidamente pelo trabalho e pediu dispensa por dois dias para resolver problemas particulares. Levou consigo apenas uma mochila com uma troca de roupa e documentos. Quando já estava saindo, lembrou-se da velha carta e da foto que sua mãe deixara. Decidida, pensou: “É melhor levá-las”. Coincidência ou não, ela teria que averiguar, afinal, o endereço era na mesma vila onde nascera. Aprendera com a psicóloga a não deixar fios soltos no entrelaçar de sua vida.


    Seguiu viagem de ônibus, e o balançar nos buracos da estrada de terra fizeram com que ficasse cansada. Já não dormira bem à noite e, após três horas de viagem, tudo o que queria era um bom banho quente.


    O dia parecia estranhamente calmo, mas o vilarejo estava bastante frio. O motorista perguntou se ela ficaria muito tempo por ali, mas Lisa não soube o que dizer – nem ela mesma tinha certeza do porquê de estar ali. Respondeu que não sabia ao certo.


    – Provavelmente uns dois dias. Por que a pergunta?


    – Sou daqui. Eu posso ser o seu guia, se precisar – respondeu o motorista, sorrindo.


    Lisa olhou ao redor e questionou se seria realmente necessário um guia em uma vila tão pequena. Mesmo assim, agradeceu a gentileza e ofereceu-lhe um café. Em seguida, dirigiu-se diretamente ao antigo posto de gasolina onde havia trabalhado. O lugar ficava ao lado do ponto final daquele ônibus.


    A pequena loja de conveniência servia café aos viajantes e transeuntes. O dono era o mesmo e, inicialmente, nem a reconheceu. De fato, ela estava bem mudada. Tornara-se uma moça bem cuidada e falante, muito diferente daquela menina tímida que um dia morara e trabalhara ali.


    Lisa perguntou sobre Augusto Álvares Filho. Apontando para o mercado, o velho patrão – que ficou feliz em rever a menina que o ajudara no passado – respondeu:


    – Guto é muito fechado, então boa sorte ao falar com ele. Costuma usar sua simpatia só para vender, jamais dá entrada para conversa. Até parece que guarda um segredo e tem medo de falar demais.


    Lisa caminhou em direção ao mercado, onde foi recebida por uma mulher robusta e sorridente. O vento forte quase a empurrou para dentro. A mulher disse:


    – Entre, entre, ou essa ventania vai derrubá-la! Creio que está vindo uma boa chuva. – Olhou a moça de cima a baixo e perguntou: – O que vai querer?


    Lisa, com certa reserva, perguntou por Augusto.


    – Recebi uma carta dele e combinamos de nos encontrar aqui.


    A mulher olhou para ela novamente para dizer que o rapaz não estava. Lisa insistiu:


    – Mas liguei avisando que viria hoje!


    A mulher virou-se e, sorrindo de modo estranho, acrescentou:


    – Sabe, moça, o Guto não está. Mas se ele disse para vir, logo chegará.


    Lisa, que se sentara em um banquinho de madeira, observou que o mercado era bem sortido, porém mal-organizado.


    Depois de meia hora esperando, ouviu um grito vindo dos fundos da loja.


    – Traga essas caixas para dentro!


    Lisa olhou na direção da porta e viu entrando um rapaz alto, de cabelos negros e abundantes. Com a carta na mão, levantou-se e foi na direção dele, perguntando se era o Augusto. Olhando para ela, o rapaz prontamente se desculpou.


    – Sei que fui indelicado, mas, com essa chuva prometendo chegar logo, precisei ajudar uma velha amiga antes que o rio subisse.


    – Sem problemas – Lisa conseguiu responder –, mas tenho de voltar o quanto antes. Só tenho dois dias de folga e quero saber o que significa esta carta e por que estou aqui.


    Augusto a convidou para entrar, apontando para uma porta. Lisa o seguiu e se deparou com uma sala aconchegante, de bom gosto, nada parecida com o mercado do outro lado da parede. Ela olhava admirada enquanto ele tirava a jaqueta, jogando-a em cima de uma velha cadeira.


    – Então, você é a Lisa. Posso ver um documento seu? – Depois de examinar o documento, Augusto continuou: – Bem, vamos ao que interessa! Sendo a pessoa indicada, posso assegurar que você terá todo meu apoio, a pedido de meu pai. Contudo, precisa estar a par de algumas coisas muito importantes.


    Lisa, que continuava sem saber de nada, se alterou.


    – Espera um pouco, o que estou fazendo aqui? Por que me escreveu? Fui indicada para quê?


    Augusto, no entanto, nada respondeu. Apenas pegou uma pasta da gaveta e entregou a ela.


    – Há algumas questões que você vai entender melhor lendo, e não ouvindo. Antes de prosseguirmos, peço que prometa não contar nada a ninguém, nem mesmo à sua melhor amiga. Leia com atenção, e depois conversamos.


    Atônita, Lisa olhou para a pasta enquanto Augusto se afastava. Tentou chamá-lo, mas foi em vão. Reconheceu a letra de sua mãe, revirou os papéis e encontrou um certificado de doação de uma propriedade particular, que estava em seu próprio nome. No entanto, sabia que sua mãe não tinha deixado nada para ela como herança. Havia várias diretrizes a serem seguidas, para garantir que mais ninguém colocasse as mãos na propriedade. Continuou folheando e observou que somente o sobrescrito continha a caligrafia de sua mãe. Todo o resto era digitalizado, carimbado e assinado com uma rubrica incrivelmente bela. Jamais vira algo assim. Olhou novamente para aquela assinatura sem entender o que tinha a ver com tudo aquilo.


    Naquele momento, entraram na sala dois homens vestindo roupas pretas idênticas, como uniformes. Pediram os documentos de Lisa e disseram que só conversariam após ela fazer um exame de sangue. Muito nervosa, ela se recusou a entregar seus documentos:


    – Ou vocês me falam o que está acontecendo aqui, ou não tem exame!


    Um dos homens foi enfático quanto à importância de fazer primeiro o exame. Explicou que não poderiam discutir nada sobre os assuntos relacionados aos documentos por questões de segurança, a menos que fosse confirmado que ela era a pessoa certa. Lisa tentou argumentar, porém o homem continuou:


    – O que é um pouco de sangue? Você é adulta e deve saber que hoje em dia precisamos nos precaver, são muitas as fraudes no mundo dos negócios. Mas posso adiantar que, se fizer o exame e for quem realmente diz ser, sua vida mudará.


    Lisa pensou e decidiu colher logo as amostras de sangue, pois sabia que era quem dizia ser. Enquanto aguardava o resultado, decidiu dar uma volta, embora a ameaça de um vendaval ainda pairasse sobre a vila.


    Havia uma feira de artesanato local na pracinha próxima à capela. Assim que se aproximou de uma barraca, um colar com uma pedra verde brilhante chamou sua atenção. Perguntou à vendedora o significado daquela pedra, e ela respondeu, desviando o olhar para outra direção, que era uma pedra natural que traria elevação espiritual. Lisa não gostou muito da resposta e pensou consigo mesma que a vendedora não sabia nada sobre pedras. Após pagar pelo colar, colocou-o em seu pescoço e continuou caminhando.


    Chegou à capela e lá avistou a mesma estatueta que aparecia em suas lembranças de infância – a imagem de uma Madona e seu filho. Talvez devido ao seu interesse por arqueologia, gostava de observar artefatos antigos. Mesmo estando em uma pequena vila, notava muitos encantos naquele lugar. Sabia que do outro lado das montanhas havia o mar, com seus imensos paredões e falésias – o som das ondas sempre a fizera sentir medo, achava-o aterrorizante e poderoso. Ao sair da capela, caminhou até se deparar com uma construção inusitada, que se assemelhava à fachada de uma livraria. No entanto, percebeu que na verdade era a escola da vila, com uma mobília antiga, mas bem-conservada. Uma mulher estava próxima a uma pequena mesa de canto, imersa em sua leitura.


    – A porta estava aberta e fui entrando – disse Lisa à mulher, que fez um gesto com a mão, como quem diz: “Pode entrar!”. De longe, avistava-se uma grande placa na parede com os dizeres:


    PROPRIEDADE DOADA POR CONDE PHILLIP AUGUSTUS


    Rapidamente, Lisa se lembrou que “Augustus” significa “sagrado” ou “elevado”, como ela havia lido em algum de seus livros. Olhou através das antigas vidraças e pôde ver que, do outro lado da parede, havia um pequeno jardim com muitas borboletas. Elas pareciam luminosas, com asas tremulando e brilhando ao sol. Lisa ficou olhando as borboletas por um longo tempo, tendo a impressão de que levavam recados de um canto a outro.


    Embora a construção fosse antiga, os móveis eram bem-cuidados e de bom gosto – pequenos, na verdade, mas, como não havia muitas crianças na vila, seriam suficientes, pensou Lisa. Sentiu-se bem lá dentro, tão leve que, por um momento, se esqueceu de sua vida na cidade e de seus problemas. No jardim lá fora, o sino do vento tilintava um som tranquilizador, proporcionando uma sensação de paz.


    A mulher apareceu novamente na porta e perguntou se Lisa já estava de saída.


    – Então, creio que vou fechar – ela continuou, enquanto se movia. – O dia foi longo hoje e demoro para chegar em casa, ainda mais com essa chuva ameaçando. – Ela dava a impressão de falar consigo mesma. Lisa pensou em perguntar seu nome, mas a mulher já havia aberto uma portinhola e desaparecido.


    Retornando à rua, Lisa se deu conta de que era hora de voltar, afinal, o exame já devia estar pronto. Caminhou por um bom tempo até chegar ao mercado, antes que ele fechasse. Assim que chegou à sala onde Augusto a levara antes, viu os dois homens que a aguardavam. Entregaram-lhe um envelope, dando-lhe os parabéns por ser realmente a escolhida. Em seguida, pediram a ela que se comprometesse a manter sigilo sobre as revelações ouvidas e vistas dali em diante. Lisa sentiu um arrepio, principalmente quando soube que sua segurança estaria em risco se revelasse algo.


    Augusto e os dois homens a conduziram por um longo caminho, até uma propriedade distante da vila. Tudo o que ela sabia até agora era do risco que corria se contasse a alguém – “Mas contar o quê, exatamente?” – e que sua vida passada estava relacionada àquilo tudo. Já era noite quando o carro parou.


    De longe, Lisa avistou o reflexo de um rio que serpenteava ao lado da imponente casa. Logo na entrada, foi surpreendida por uma mulher vestida com um longo vestido azul transparente, cercada por várias garças. Lisa mal conseguia se mover, sentindo-se paralisada. Imediatamente segurou o braço de um dos homens, que a tranquilizou:


    – Não se preocupe! Parece assustador, mas foi aqui que sua avó viveu com seu amado conde tempos atrás.


    Lisa ficou um pouco confusa, sem entender claramente o que estava acontecendo. Sem saber por que ninguém comentava sobre a mulher, percebeu que somente ela a via. A mulher era verdadeiramente linda, com cabelos brancos e longos, e um sorriso encantador. Por um breve momento, Lisa viu a lua refletida no brilho da água do rio, o que fez tudo parecer transcendental. Como num sussurro, ela exclamou o quanto a mulher era linda.


    – ... e digamos que isso está ligado a uma força maior.


    Lisa deu-se conta de que o homem continuava falando.


    – Vamos por este caminho de pedras até chegar à casa.


    À noite, parecia um castelo assombrado, na opinião de Lisa. Enquanto caminhavam, ele explicava.


    – Essa propriedade está no nome do conde desde que ele veio viver aqui com sua amada. Ele tentou preservá-la das antigas leis, abdicando de seu título e deixando tudo sob responsabilidade de um tio de sangue.


    Entraram na casa e Lisa pôde vislumbrar um ambiente totalmente diferente de tudo que já conhecera. Aquilo tinha a ver com seus sonhos, pensou. Eram tantas pedras de brilho intenso, e a música tocada por uma flauta ao fundo. Muitas almofadas e plantas exóticas dentro da sala completavam o ambiente. Ficou zonza e pediu para sentar.


    Quando se sentiu melhor, continuaram as explicações, enquanto tomavam um chá de ervas, é claro. O barulho do vento lá fora anunciava uma chuva torrencial. Olhando novamente o lugar, percebeu o quão forte era aquela construção. Mais tranquila, ouvia tudo atentando aos detalhes.


    Episódio III


    
      “Há muito tempo, no ano de 1948, um grupo de homens e seus cães passavam por essa floresta, caçando cervos da região. O lugar era perigoso, com muitas ribanceiras, e um dos caçadores avançou demais, caiu de seu cavalo e sofreu uma torção. Como ele não conseguia montar e estavam numa clareira, resolveram pernoitar e voltar de manhã. Viram uma pequena cabana de troncos rústicos e decidiram ir até lá. Quando chegaram, avistaram uma portinhola aberta e ouviram uma voz vinda de fora.


      – Posso ajudá-los, senhores?


      Uma bela jovem de olhar penetrante estava diante deles. Os cavaleiros se viraram uns para os outros, espantados diante de tamanha beleza.


      – Nosso amigo caiu e não consegue andar. Pensamos em ficar aqui até amanhecer, mas nem imaginávamos encontrar alguém. O que faz aqui? Essas terras são de propriedade particular.


      A moça respondeu que só buscava algumas folhas para remédio, que, inclusive, talvez pudessem ajudar o ferido.


      – Gosto de andar nesta floresta e colho algumas plantas. Espero não ser castigada como uma ladra.


      Enquanto falava, a jovem já macerava um punhado de folhas e perguntou se poderia colocar no tornozelo do ferido.


      Todos disseram que n
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